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INTRODUÇÃO. O Rio Paraguai, um dos principais sistemas fluviais da América do Sul, possui 

baías que apresentam diferentes características ambientais e ecológicas, proporcionando um cenário 

ideal para o estudo da composição. A variação temporal, especialmente em ciclos nictemerais, 

também desempenha um papel crucial na estruturação da comunidade zooplanctônica, refletindo as 

dinâmicas de fluxo de nutrientes e interações biológicas ao longo do dia. (TRINDADE, 2009). Os 

rotíferos são microrganismos aquáticos amplamente distribuídos em ambientes de água doce, 

reconhecidos pela sua rápida resposta a mudanças ambientais e por serem excelentes indicadores da 

qualidade da água (PERBICHE-NEVES , 2013). A composição de espécies de rotíferos são 

influenciadas por diversos fatores abióticos e bióticos, incluindo a disponibilidade de nutrientes, a 

presença de macrófitas aquáticas, a predação e a poluição (DUGGAN et al., 2001). A família 

Brachionidae e Lecanidae por exemplo, é predominante entre os rotíferos, é frequentemente 

encontrada na zona pelágica dos corpos d'água e sua abundância pode refletir a saúde ecológica 

desses habitats (SANTOS et al., 2021). Estudos têm demonstrado que a presença de macrófitas 

aquáticas pode aumentar a riqueza de espécies de rotíferos, oferecendo refúgio e recursos alimentares 

que favorecem a diversidade zooplanctônica (COSTA BONNECKER, 2005). Este estudo tem como 

objetivo identificar a composição de espécies de rotíferos em duas baías do Rio Paraguai, analisando 

as variações temporais e espaciais ao longo de um ciclo nictemeral. Busca-se compreender a 

influência das macrófitas aquáticas na diversidade de rotíferos e identificar padrões que possam 

contribuir para a conservação e manejo desses ecossistemas aquáticos. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS. A amostragem nictemeral de rotíferos foi realizada em duas baías 

(Cais e Periquitos) do rio Paraguai próximo a cidade de Cáceres – MT, onde cada baía foram 



 

separadas em ponto inicial, intermediário e final, com intervalos de 6 horas entre uma coleta e outra. 

Portanto, as coletas ocorreram às 12:00h e 18:00h e 00:00h e 06:00 horas da manhã do dia seguinte. 

As coletas foram realizadas na região pelágica de cada ponto amostral aproximadamente 20 a 50 cm 

de profundidade. Para isso, em cada coleta foram filtrados 400 litros de água utilizando-se um balde 

com capacidade de 20 litros e rede de plâncton de 68 µm. A amostra concentrada foi armazenada em 

frascos de polietileno (250ml) e preservada em solução de formaldeído 4 % tamponado com 

carbonato de cálcio. A identificação de rotíferos foram realizadas por subamostragem com pipeta 

Pasteur (3 ml), em câmaras de Sedgewick-Rafter a partir de metodologia sugerida por Bottrell et al. 

(1976), em microscópio ótico. A quantificação ocorreu na contagem de 10 ml por amostra 

concentrada e a identificação das espécies foi feita por meio de literatura específica em nível de 

espécie sempre que possível (KOSTE, 1978). Para verificar as diferenças na composição de espécies 

entre as duas baías e entre horários de coleta (nictemeral), os dados foram plotados em um 

escalonamento multidimensional não métrico (NMDS), com a medida de distância de Bray-Curtis 

aplicada à matriz de dados de abundância de espécies. Para testar a significância estatística nos 

padrões de composição observados, foi utilizado uma Análise de Variância Multivariada 

Permutacional (PERMANOVA), a partir de 999 permutações, com a função “adonis2” no pacote 

“vegan” (ANDERSON, 2005). Quando o fator tinha mais de dois níveis de comparação, foi aplicada 

uma comparação par a par, a fim de saber onde estavam tais diferenças. As análises foram realizadas 

usando o software estatístico R (R Core Team 2013) e os valores de p<0,05 foram considerados 

significativos.  

 

RESULTADOS. Na baía do Cais foi encontrado uma maior riqueza de rotíferos (43 táxons), 

enquanto na baía dos Periquitos foram 24 táxons. Uma característica importante, e que deve ser 

considerada, é a grande densidade de macrófitas aquáticas presentes na baía do Cais, que pode ter 

contribuído para esses valores elevados de riqueza. Em um estudo realizado por Choi et al., (2015) 

observaram que entre a comunidade zooplanctônica os rotíferos eram positivamente relacionados 

com o peso seco de macrófitas, além disso, poderiam constituir uma comunidade mais rica em 

ambientes eutróficos (KUCZYŃSKA-KIPPEN & JONIAK, 2016). Os rotíferos foram representados 

principalmente por espécies da Família Brachionidae com 18 táxons, cujas espécies são comumente 

registradas na literatura como predominantes na zona litorânea dos ambientes aquáticos (DEOSTI et 

al., 2021). Portanto, a grande representatividade dessa família sugere um forte intercâmbio de 

espécies entre os compartimentos aquáticos das baías estudadas, especialmente na baía do Cais. A 

análise da composição de espécies de rotífero revelou diferenças marcantes entre a Baía do Cais e a 

Baía dos Periquitos (PERMANOVA; F=9.1812, p=0,01). Além disso, observaram-se variações na 

composição de espécies entre os diferentes horários de coleta (PERMANOVA; F=3.464, p=0,01), 

com exceção dos horários das 00 horas e 06 horas (PERMANOVA - Pairwise; F=1.582, p=0.960) e 

00 horas e 18 horas (PERMANOVA - Pairwise; F=1.582, p=0.960) que não apresentaram diferenças 

significativas quando realizadas as comparações “par a par”. A variação na composição de espécies 

de rotifera em ambientes aquáticos é reflexo do movimento do plâncton dentro do habitat, durante o  

dia e ao longo das estações do ano e, essa mudanças podem estar acopladas com os predadores no 

espaço (DAS et al., 2020). Alguns estudos têm evidenciado que a poluição orgânica modifica a 

estrutura das comunidades aquáticas, induzindo um acréscimo na densidade bacteriana e 

consequentemente, mudanças na abundância e composição das demais comunidades planctônicas 



 

devido as baías serem próximas a cidade o que aumenta a concentração de poluentes e nutrientes 

(BLATTERER, 2002). O aumento da carga de nutrientes em corpos aquáticos desencadeia um 

processo de eutrofização, que muda não somente a composição química e física da água, mas também 

drasticamente as funções biológicas (XIONG et al., 2020).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. Os resultados deste estudo revelaram diferenças significativas na 

composição e na riqueza de espécies de rotíferos entre a Baía do Cais e a Baía dos Periquitos, com a 

primeira apresentando uma maior diversidade de táxons. A alta densidade de macrófitas aquáticas 

na Baía do Cais parece desempenhar um papel crucial na sustentação de uma comunidade mais rica 

de rotíferos, corroborando estudos anteriores que indicam a influência positiva das macrófitas na 

diversidade zooplanctônica. A análise estatística por meio de NMDS contém unidades que diferem 

significativamente na riqueza de táxons tanto entre baias quanto entre os diferentes horários de coleta 

((p<0,05)) e PERMANOVA confirmou variações significativas na riqueza de táxons tanto entre as 

baías quanto entre os diferentes horários de coleta. Essas variações podem ser atribuídas a fatores 

ambientais e ecológicos, como a disponibilidade de nutrientes e a presença de predadores, que afetam 

a dinâmica das comunidades de rotíferos. Além disso, o estudo destaca a importância de coletas em 

diferentes intervalos de tempo para capturar a dinâmica das comunidades planctônicas, fornecendo 

uma compreensão mais abrangente da ecologia dos rotíferos em ambientes aquáticos. Estes achados 

têm implicações importantes para a gestão e conservação da biodiversidade aquática, especialmente 

em áreas sujeitas a impactos antrópicos e processos de eutrofização. Este trabalho contribui para o 

conhecimento sobre a ecologia dos rotíferos no Rio Paraguai e pode servir de base para futuras 

pesquisas e estratégias de conservação, visando a manutenção da integridade ecológica dos 

ecossistemas aquáticos. 
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